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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A sensibilização de crianças e 
adolescentes para questões ambientais 
pode resgatar antigas práticas e saberes 
agroecológicos, incluindo a compreensão sobre os 
ciclos naturais. Dessa forma, o presente trabalho 
objetivou implementar atividades de educação 
ambiental relacionadas com a separação 
e aproveitamento dos resíduos orgânicos 
gerados nas refeições do projeto social de 
amparo comunitário CEFASOL, proporcionando 
visão ambiental mais consciente para cada 
participante. Para tanto, crianças e jovens do 3º 

ao 7º ano do ensino fundamental participaram 
de práticas pedagógicas de produção e uso de 
adubos orgânicos pela segregação de resíduos 
e sua compostagem e, ainda, experimentaram 
aulas práticas sobre a responsabilidade de 
cada cidadão para com os recursos naturais. 
Observou-se que a consciência prévia de temas 
como resíduos, decomposição e compostagem 
era escassa. Após as atividades teóricas e 
experimentais houve uma ressignificação de 
termos antes não compreendidos, apontando 
para uma consciência mais ampla e conectada 
com a realidade, tornando-os disseminadores de 
práticas e de conhecimento, executando boas 
práticas ambientais. Atividades diagnósticas 
apontaram para um melhor entendimento 
sobre temas e significados. O entusiasmo 
dos participantes indicou que a novidade de 
uma atividade prática de cunho ambiental e 
de uma nova perspectiva em educação foram 
bem recebidas. O monitoramento semanal da 
composteira envolveu todos os estudantes, que 
acompanharam a conversão gradual do material 
em adubo. Assim, colocar na mesma equação 
resíduos e alimentos, enfatizando a relevância 
da destinação adequada ainda se tratava de 
novidade para estes estudantes, tornando 
práticas como a compostagem uma ferramenta 
de integração entre ser humano e meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Reciclagem; Resíduos 
orgânicos; Educação ambiental.
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COMPOSTING EXPERIENCES: CONNECTING EDUCATION, ENVIRONMENT 
AND COMMUNITY

ABSTRACT: The awareness of children and adolescents to environmental issues can help 
to recover ancient practices and agroecological knowledge, including the comprehension 
about natural cycles. Thus, this study aimed to implement environmental education activities 
related to the separation and use of organic waste generated by daily meal at the social 
project CEFASOL, providing a more conscious environmental vision for each participant. 
For this, children and youngsters from 3rd to 7th regular school grade joined educational 
practices related to the production and use of organic fertilizers through waste segregation 
and composting activities. Also, it was proposed some practical classes focusing on the public 
responsibility for the environmental resources. Previous awareness of issues such as waste, 
decomposition and composting were poor. After the theoretical and experimental activities, 
there was a re-signification of previously not understood terms, pointing out to a wider and 
more connected consciousness, which makes children and youngsters to act as practices 
and knowledge disseminators; then, performing better environmental practices. Diagnostic 
activities indicated a better theme and meanings comprehension of several environmental 
principles. The participants interest indicated that the novelty of a practical educational activity 
that focuses in the environment were welcome. The weekly monitoring practices related to 
the composting material involved the students, who followed the gradual conversion of the 
material into fertilizer. Thus, placing the waste and food in the same equation, emphasizing the 
relevance of adequate waste disposal, was still novelty in this community, making practices 
such as composting an integration tool between society and environment.
KEYWORDS: Recycling, Organic residues, Environment education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Uma das propostas de ensino desse século é movimentar os atores da educação 

ambiental de forma mais crítica, colocando a sociedade em perspectiva complexa onde 
cada uma de suas partes (indivíduos) influencia o todo (sociedade). Nessa visão, entende-
se que a transformação da realidade se concretiza pela transformação de indivíduos que 
se conscientizam e, por tal, passam a agir na construção de novas práticas individuais e 
coletivas (MELLO & TRAJBER, 2007). Por isso, é necessário partir de nós educadores 
a criação de um ambiente educativo que possibilite conhecer, sentir e experimentar a 
conscientização e atitude ambiental positivas (JACOBI, 2003).

Educação ambiental, nessa perspectiva, não é apenas área de conhecimento e 
atuação isolada. Ao contrário, visa formar agentes que compreendam a interdependência 
dos vários elementos que compõem a cadeia de sustentação da vida (JACOBI, 2003; 
BARCHI, 2016).

Ainda, a natureza percebida a partir de uma visão mais ampla, potencializa a 
construção de uma relação melhor entre a sociedade e a natureza, sendo mais cooperativa 
e, portanto, sustentável socioambientalmente (MELLO & TRAJBER, 2007; PEREIRA & 
FONTOURA, 2015). Já está claro também, neste novo século, que os comportamentos 
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ambientalmente corretos devem ser aprendidos além da sala de aula, com forte viés prático 
e relacionado ao cotidiano (GADOTTI, 2000).

A ideia de um estilo de vida mais sustentável cresce com foco na destinação 
adequada dos resíduos e na ciclagem ideal de recursos dentro dos ciclos naturais de 
nosso planeta. Nesta visão mais ampla sobre o meio ambiente e de sua relevância para o 
cotidiano, alimentos e resíduos entram na mesma equação, compondo um cenário rico em 
questionamentos e aplicações para qualquer estudante (e sua família) (MUGGLER et al. 
2004; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2015).

Nesse raciocínio, não cabe o termo “lixo”. Existem, sim, resíduos resultantes de 
toda e qualquer atividade humana, com potencial de aproveitamento (BRASIL, 2010). Por 
sua relevância, nas últimas décadas, a disposição final de resíduos tornou-se, de fato, 
um grave problema a ser encarado por todos os países (RODRIGUES et al. 2012). Por 
exemplo, o Brasil produz mais de 160 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos/dia. Os 
valores correspondem a cerca de 1 kg/dia por habitante (OLINTO et al. 2012; KAZA et al. 
2018). No entanto, a grande maioria da população brasileira desconhece essa realidade. 
A porção dos resíduos que correspondem a fração orgânica respondem por, ao menos, 
metade de todo o volume de resíduo sólido gerado no meio urbano. Assim, uma proposta 
que seja capaz de reduzir esta fração pode gerar um grande impacto sobre o montante de 
resíduo descartado diariamente no meio ambiente (CARVALHO & CHAUDON, 2018).

A matéria orgânica, incluindo os resíduos desta natureza, é importante para o solo, 
pois dá continuidade ao ciclo natural de nutrientes que garante a perpetuação da vida na 
Terra. Processos como a compostagem, em suma, visam simular a ciclagem natural de 
nutrientes que a natureza opera no reaproveitamento de resíduos, tornando sustentável o 
processo de consumo e produção (RODRIGUES et al. 2012; MASSUKADO, 2016).

Incentivar o estudante a refletir sobre a razão para separar os resíduos em sua 
própria residência e escola, significa conscientizar e co-responsabilizar o indivíduo sobre 
o próprio resíduo. Trata-se de gatilho para repensar hábitos de consumo/desperdício 
(OLIVEIRA et al. 2012; SOUSA et al. 2017). A produção mundial de resíduos atinge níveis 
alarmantes (OLINTO et al. 2012) e a reciclagem, minimiza os problemas que o acúmulo de 
resíduos gera ao meio ambiente e são, então, importantes temas de estudo (OLIVEIRA et 
al. 2012).

Portanto, a partir da verificação da demanda por um projeto de educação ambiental 
no Centro de Referência Familiar Recanto do Sol (CEFASOL) visou-se fornecer uma 
oportunidade de aproveitamento do resíduo orgânico gerado nas refeições oferecidas para 
as cerca de 80 crianças. Assim, foi proposta atividade prática que opere com a destinação 
e importância dos resíduos orgânicos para o cotidiano do estudante. 

Dessa forma, objetivou-se implementar atividades de educação ambiental 
relacionadas com a separação e aproveitamento dos resíduos orgânicos gerados nas 
refeições oferecidas diariamente pelo CEFASOL, proporcionando visão ambiental mais 
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consciente e duradoura para cada participante. A realização desta atividade pode trazer 
vivência para a comunidade e, assim, despertar novas reflexões e interesse por questões 
ambientais. 

Na próxima seção (unidade 2) é apresentada a metodologia aplicada para abordar 
o problema deste trabalho, enquanto a seção subsequente (unidade 3) apresenta os 
resultados e a discussão oriundas da prática educativa, dando respostas para algumas das 
questões e, sobretudo, deixando apontamentos para discussão ambiental. Na unidade 4 
será apresentado a conclusão deste trabalho.

2 | 	METODOLOGIA
No contexto social do bairro CAMOBI, na cidade de Santa Maria/RS está sediado o 

projeto social de amparo comunitário básico em que foi feito este trabalho. O local atende 
crianças de 6 a 12 anos, no turno oposto ao seu horário escolar, fornecendo educação, 
alimentação e itens básicos de higiene. Esta instituição, fundada em 2008 e gerenciada 
pelo movimento apostólico cristão de Schoenstatt, é dependente de doações e não recebe 
auxílio permanente ou subsídio público, contando com trabalho voluntário da comunidade e 
dos pais das crianças atendidas (MOVIMENTO APOSTÓLICO DE SCHOENSTATT, 2018).

Os pressupostos teóricos que orientam este projeto consistem em abordagem aberta 
(metodologia flexível em função do público alvo), visando propor métodos participativos 
com a valorização do conhecimento de cada estudante, em uma perspectiva construtivista, 
estimulando a existência de uma relação mais intensa e pessoal com o tema (GIL, 2002). 

Assim, a metodologia escolhida para esta pesquisa teve caráter qualitativo 
(GERHARDT & SILVEIRA, 2009), com viés descritivo (GIL, 2008) e caracterizando-se 
como um estudo de caso (GIL, 2002). Como ferramenta diagnóstica, foram empregados 
questionários fechados (GIL, 2008), bem como foram discutidos os aprendizados e saberes 
que transpassaram o período da pesquisa. As atividades também buscaram sensibilizar os 
participantes para o aproveitamento dos resíduos sólidos orgânicos e a responsabilidade 
cidadã em relação ao meio ambiente. 

Este projeto foi desenvolvido entre agosto e novembro de 2018 (97 dias), tendo 
atingido diretamente 37 estudantes entre o 3º e 7º ano do ensino fundamental e, 
indiretamente, a grande maioria dos 80 participantes do CEFASOL, já que as atividades 
eram abertas e desenvolvidas em concomitância com as demais oficinas. O envolvimento 
dos familiares dos estudantes ocorreu por meio de apresentação multimídia e contato 
dos mesmos com o adubo formado a partir das composteiras. Esta oportunidade visou 
demostrar a aplicabilidade da compostagem no ambiente domiciliar da comunidade que 
convive no CEFASOL.

As experiências de compostagem tiveram lugar dentro do pátio do CEFASOL, em 
local aberto, ventilado e ao abrigo do sol, e foram utilizadas caixas plásticas (OLINTO et 
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al. 2012) pretas fechadas de 20 litros (30 x 17 centímetros), montadas em conjuntos de 3 
unidades sobrepostas: na caixa inferior coletou-se o chorume (que foi aproveitado como 
adubo desde que diluído em proporção 1:10 com água). Nas outras duas caixas foram 
construídas camadas intercaladas de materiais ricos em carbono (8 a 12 cm, como grama, 
palha ou serragem) e nitrogênio (3 cm, com os resíduos orgânicos oriundos da segregação 
do resíduo produzido na cozinha), sendo a sua parte inferior furada para o escoamento 
do chorume (evitando-se excesso de úmida e odor desagradável). Ambas as caixas foram 
perfuradas nas laterais, visando sua aeração (MASSUKADO, 2016) (Figura 1).

Figura 1: Conjunto de caixas utilizadas para a montagem das composteiras (A e B) e esquema 
do conjunto montado (C)

Fonte: Autora. Santa Maria, 2018.

Os participantes do projeto tiveram acesso a material educativo com informações 
básicas que os capacitaram a selecionar os resíduos de acordo com sua natureza, além de 
conversas e discussões. Assim, cada conjunto de caixas comportou até 40 quilos de material 
orgânico, todo proveniente do próprio CEFASOL. O material e a cor (preta) das caixas 
para a composteira foram escolhidos para facilitar a manutenção e garantir a temperatura 
ideal inicial (até 60 ºC), sendo revolvido o composto semanalmente e verificado o teor de 
umidade (visualmente) (SOUSA et al. 2017; CARVALHO & CHAUDON, 2018). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A parte inicial do questionário visou traçar panorama sobre o contexto em que 

os estudantes estão inseridos (Figura 2). Para tanto, informações como instituição de 
ensino, ano escolar e turno e, também, tempo de permanência no CEFASOL e oficinas 
desenvolvidas, foram produzidas e avaliadas. Os dados mostraram, de forma sucinta, que 
os estudantes são oriundos de seis instituições de ensino do Bairro Camobi. A posição 
geográfica do CEFASOL em relação a estas instituições demostra a relevância de sua 
localização para facilitar a participação dos estudantes. 
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Os participantes estão, majoritariamente, cursando o 3º e 4º ano do ensino 
fundamental (Figura 2A), o que se reflete na faixa etária dos participantes deste projeto 
(Figura 2B), que fica centralizada entre 9 e 10 anos, mas se distribui desde os 6 anos e 
vai até os 12 anos de idade. Ademais, a Figura 2C mostra o tempo de permanência dos 
estudantes dentro das dependências do CEFASOL, evidenciando que seu ingresso neste 
ambiente está relacionado com o início do 1º ano do ensino fundamental, tendendo a se 
manter durante os anos letivos subsequentes.

Figura 2: Panorama resumido do perfil dos estudantes envolvidos no projeto: Ano escolar (A); 
Idade (B) e Permanência no CEFASOL (C).

Fonte: Autora. Santa Maria, 2018.

A existência do convívio diário de estudantes em diferentes anos escolares 
nitidamente fortalece a presente proposta, visto que a compreensão do tema e das 
práticas não fica restrita a uma linha de raciocínio/momento de aprendizagem escolar. 
Adicionalmente, a diversidade de escolas enriqueceu a discussão ocorrida nas atividades, 
agregando opiniões e pontos de vista complementares, o que foi uma tônica recorrente ao 
longo da execução do projeto.

Após a apresentação pessoal que deu início às atividades com os participantes, 
foi apresentado o tema para o grupo. Desde o primeiro momento buscou-se avaliar o 
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conhecimento prévio dos estudantes, visando construir conceitos acessíveis dentro de 
linguagem e compreensão adequados, seja para os resíduos orgânicos, seja para os 
conceitos de decomposição, ciclagem de nutrientes e compostagem.

Como atividade anterior ao início da compostagem, todos os materiais necessários 
foram separados e organizados, a constar: restos de alimento da própria instituição 
previamente reservados (cascas de frutas, legumes e ovos, talos e folhas verdes); aparas de 
grama; folhas secas; serragem; terra; recipiente com água; e, por fim, as caixas devidamente 
preparadas. Na área do pátio, foram dispostos todos os materiais e, coletivamente, foram 
montadas as camadas a fim de respeitar a proporção ideal de carbono e nitrogênio. Nesta 
oportunidade os jovens receberam todas as orientações acerca de cada componente e de 
seu papel no processo de compostagem. 

Uma vez iniciada a compostagem, as caixas de acúmulo de material orgânico foram 
progressivamente sendo preenchidas. Semanalmente, todo o material em decomposição 
era revolvido pelos próprios estudantes, sempre acompanhados. Adicionalmente, o 
chorume recolhido foi apresentado aos estudantes como coproduto do processo, por já 
atuar como adubo (SOUSA et al. 2017). A cor escura chamou atenção e foi associada com 
a grande quantidade de nutrientes. O aproveitamento se deu pela diluição do chorume com 
água e posterior rega do jardim do CEFASOL (Figura 3).

Sabendo-se que a técnica de compostagem se segmenta nas etapas mesófila, 
termófila e criófila, o tempo necessário para atingir a fase criófila (que determina o final da 
decomposição) foi constatada pela temperatura característica (ambiente), pela aparência 
(marrom e com odor suave). A decomposição demandou pouco mais de 12 semanas (cerca 
de 90 dias) (ALVES, 1998; RODRIGUES et al. 2012; CARVALHO & CHAUDON, 2018). A 
visualização de anelídeos (cerca de 45 dias de processo) também serviu para marcar a 
chegada do material em compostagem no estágio de humificação, demonstrando que o 
processo estava ocorrendo satisfatoriamente e se aproximava da fase final de conversão 
em adubo (MARAGNO, TROMBIN & VIANA, 2007).
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Figura 3: Registros da participação dos estudantes quando da apresentação da proposta 
(superior) e aplicando o adubo (inferior).

Fonte: Autora. Santa Maria, 2018.

A avaliação do andamento do processo de decomposição foi feita pelo manuseio 
do material com as mãos, verificando se o substrato aderia às luvas ou se já estava pronto 
para uso. De fato, o cuidado em aerar o composto semanalmente, bem como destinar 
corretamente o chorume recolhido na caixa inferior, diluído em água e usado para a rega 
do jardim, garantiu a ausência de odores notada pelos estudantes.

O trabalho de Wangen & Freitas (2010) ressalta que a compostagem não apresenta 
odores desagradáveis ou mesmo presença de vetores de doença, desde que a aeração e 
umidade sejam mantidas em boas condições, garantindo o sucesso da atividade, como no 
caso desta pesquisa. Este padrão bem sucedido da compostagem é descrito na literatura 
também por Brito (2008) que aponta o odor, a cor, a redução do volume e a textura do 
material como indicadores qualitativos da fase de maturação dos resíduos orgânicos. De 
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fato, por serem de fácil constatação, podem ser utilizados em ambiente doméstico em 
que ferramentas de medição de pH, conteúdo nutritivo, temperatura e umidade não estão 
disponíveis (MELO & ZANTA, 2016) (Figura 4).

Figura 4: Aparência do conteúdo das composteiras durante o decurso da prática.

Fonte: Autora. Santa Maria, 2018.

Ao longo do processo, tornou-se perceptível o ganho de confiança e experiência 
dos envolvidos, nunca diminuindo o entusiasmo e ganhando o envolvimento de alguns 
estudantes no decurso da atividade. Em última instancia, pode-se afirmar que a comunidade 
dentro da instituição foi envolvida e colheu os frutos do projeto. Pasini (2014) relata que a 
prestatividade e disposição dos participantes denota o alcance da proposta, indicando que 
a compostagem atinge os estudantes positivamente. 

Santos & Fehr (2007) reportam que o envolvimento dos estudantes é uma 
característica primordial para o sucesso da atividade, acima mesmo da conversão dos 
resíduos em adubo orgânico. Ainda assim, foi possível acompanhar as fases naturais de 
conversão em adubo uma vez que, embora não seja o objetivo principal, a compreensão da 
evolução temporal do processo pode tornar o aprendizado mais consistente, já que pode 
trazer a ideia real de tempo versus aparência da composteira.

Adicionalmente, a apresentação do material compostado aos pais (já no fim da fase 
de humidificação), contemplou os familiares e serviu para despertar diversos comentários 
sobre como este projeto havia atingido os estudantes na medida em que diversos relatos 
haviam sido feitos sobre suas participações no processo de compostagem.

Esta perspectiva só ganha sentido completo a partir da aplicação do adubo produzido 
na compostagem. A partir do emprego do adubo nas dependências (jardim) do CEFASOL 
e do recomeço do preenchimento das caixas de compostagem reiniciando o ciclo, todos os 
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participantes do processo ganham a noção mais concreta de como a ciclagem de nutrientes 
ocorre na natureza (CARVALHO & CHAUDON, 2018). Todas essas constatações são 
corroboradas por Oliveira, Aquino & Neto (2005) e Santos et al. (2018) que apontam a 
compostagem como uma atividade simples e de grande repercussão no cotidiano.

Embora a literatura esteja repleta de descrições sobre as vantagens da compostagem 
(SILVA et al. 2015; SIQUEIRA & ASSAD, 2015; MASSUKADO, 2016; SOUSA et al. 2017; 
AMES & COOK, 2020) os estudantes puderam constatar vantagens como: aproveitamento 
dos resíduos alimentares, ou seja, ausência de custo para o preenchimento das 
composteiras; conversão de resíduos em adubo, gerando material rico em nutrientes com 
potencial de aproveitamento na própria instituição; e aproveitamento do chorume produzido 
em contraste com o problema ambiental desse mesmo resíduo quando no aterro sanitário.

Por último, mas não menos importante, tanto os estudantes quanto os familiares 
puderam perceber que o aproveitamento dos resíduos orgânicos pode ser feito “in loco”, 
isto é, não chega sequer a ser colocado nas lixeiras para recolhimento junto com o restante 
dos resíduos (ou seja, diminui-se o resíduo sólido orgânico enviado ao aterro sanitário 
municipal). De fato, esta constatação condiz com as afirmações de Guidoni et al. (2013), 
que trabalharam com compostagem domiciliar e verificaram os ganhos sociais (e mesmo 
econômicos) relacionados com a adoção desta prática.

Adicionalmente, o questionário inicial foi reaplicado com foco na comparação das 
respostas antes e após a aplicação da atividade de compostagem. O simples questionamento 
sobre o que é resíduo trouxe inquietação no início do projeto, mas, ao final, a maioria dos 
estudantes (95%) se sentiu confiante para afirmar conhecer o termo. O destino desses 
resíduos, inicialmente pensado apenas como sendo “a lixeira”, passou a ser “podemos 
aproveitar os resíduos” por 75% das respostas. 

Outro conceito básico, bem como contraditório, foi a decomposição. A maior parte dos 
estudantes afirmaram não conhecer seu significado quando do início do projeto, enquanto 
quase 100% deles concluíram dominar este conceito após participar das atividades de 
decomposição. Esse conceito, ao final da atividade, ficou claro como forma de auxiliar 
na ciclagem natural de nutrientes e como abordagem de diminuição do resíduo gerado 
pela sociedade, ambas respostas complementares. Já a compostagem, por sua vez, se 
destacou por ter sido amplamente compreendida (acima de 90%) como uma estratégia 
de aproveitamento de resíduos orgânicos. Adicionalmente, nenhuma resposta considerou 
a compostagem apenas para grandes lugares e iniciativas, justamente pelo contexto 
experimentado pelos estudantes, que desenvolveram compostagem em escala reduzida, 
percebendo a versatilidade desta iniciativa.

Por fim, e acerca da percepção dos participantes sobre a necessidade de 
reaproveitar os resíduos, ao final do projeto, 100% dos participantes notaram como esse 
reaproveitamento se faz necessário. O que contrasta com os cerca de 20% dos estudantes 
que optaram por considerar essa iniciativa como dispensável ao iniciar o projeto.
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Pela interpretação do questionário, depreende-se a evolução da relação entre a 
turma e a compostagem, permitindo constatar que muitos avanços foram feitos. A educação 
ambiental foi introduzida de forma positiva (e não invasiva) no cotidiano do CEFASOL, 
optando por abordagem de aprendizado gradual, na medida em que a compostagem 
avançava. 

Em suma, é indispensável que os educadores que aceitam o desafio de trabalhar 
com educação ambiental compreendam que este tema ultrapassa o escopo das ciências 
naturais e não se resume à apresentação de definições científicas. É preciso ir além e 
usar as definições como ponto de partida apenas, para que o estudante compreenda e 
sistematize internamente o conhecimento, que assim é mais consistente e duradouro 
(SILVA et al. 2015).

A partir desta atividade fica o saldo positivo de capacitar os estudantes a enxergar 
uma prática de execução simples, mas de impacto acentuado, dentro de sua realidade. A 
proposição de ampliação de escala para as composteiras, bem como a utilização do adubo 
produzido neste projeto, servem como atestados adicionais do sucesso da proposta, em 
que o maior vencedor é a temática ambiental.

4 | 	CONCLUSÃO
A implementação de práticas educacionais relacionadas com compostagem, no 

CEFASOL, foi bem sucedida ao aproveitar os resíduos orgânicos e convertê-los em adubo, 
processo acompanhado de perto pelos estudantes, pais e funcionários. Com as discussões 
geradas neste trabalho foi também possível comprovar a viabilidade de adotar um estilo de 
vida mais sustentável e alinhado com a preservação do meio ambiente. 

Portanto, existe novidade na forma de ver e encarar questões antes ignoradas 
pelos jovens, tão somente por não terem tido a oportunidade prévia de refletir sobre 
essas questões ambientais. Em última instância, os frutos desta iniciativa vão além dos 
limites físicos do CEFASOL, assim como a educação ambiental deve perpassar toda a 
comunidade, impactando sobre sua própria qualidade de vida.
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